
43 5 ASSOCIAÇÃO IONÔMERO DE VIDRO RESINA COMPOSTA: INFLUÊNCD' 
INFILTRAÇÃO fVI6RGINAL DE RESTAURAÇÕES CLA9SE V. J. F. Pacheco:· 

E. l\!.  Conceiçao,  L. W. Stlffert. (Laboratorio  de MateriaisDen­ 

tários, UFRGS). 
 

Este estudo tem por objetivo avaliar a influência dos cimentos  de 

ionômero de vidro convencional e fotoativado, usados como agentes fer­ 
radores, associados a resina composta, quanto a infiltração marginal 
de restaurações classe V. Par§ tanto foram selecionados lmolares hu­ 
manos que receberam restauraçoes do tipo classe V na ju'1çao  cemento­ 
esmalte das faces vestibular e lingual. A seguir forain cUvididos   em 3 
grupos, de acordo com o material restaurador: grupo A (controle), foi 
aplicado scothprep (3m), adesivo de dentina (scothbond 2, 3M) e resina 
fotopolimerizável (SILUX PLUS, 3M) em 2 incrementos; grupo B, foi Dli 
cado o cimento de ionômero de vidro convencional (VIDRION F) e apÓs co-­ 

locado o adesivo de dentina e a resina composta como no grupo A; grupo 
C, foi aplicado o cimento do ionÔmero de vidro fotopolimerizável  (VI­ 
T&;BOND 3M) e apÓs o desivo de dentina e a resina composta, como   nos 
gru[ 'os ai)teriores. Apos restaurados, os dentes foram s bmetidos a   100 
ciclos tennicos entre 5º, 37º e 60º e imersos em soluçao de azul de ITB­ 

tileno a 0,5% por 72 horas. Os indices de infiltração marginal  foram 
avaHados segundo a exte12ção de penetraç8.o na margm cervical. Qs   re­ 
sultados encontrados estao sendo tabulados e estarao a disposiçao   a 
partir do dia 20 de setembro de J99l. (FAPERGS). 
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